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O presente  relatório  verifica  a  existência  de  informação  e  desinformação  em  perfis  de

Twitter oficiais da presidência da república brasileira e do Governo do Estado de Pernambuco e

Prefeitura do Recife de 20 de Abril a 19 de Maio de 2020. Os dados coletados são integralmente

apresentados em tabelas (anexas a este documento). Optou-se por uma metodologia qualitativa que

articula Teoria-Ator-Rede1 e Análise do Discurso (AD)2 a fim de estruturar um observatório de

mídia adequado à plataforma Twitter. 

 A AD  viabilizou  a  validação  das  postagens  através  da  criação  de  categorias  temáticas

(PÊCHEUX,  1993)  para  tratar  do  conteúdo  publicado.  Foram  coletados  todos  os  posts que

continham os termos Coronavírus, Covid-19, pandemia ou que tratassem do tema diretamente sem

usar  este  léxico.  Estes  compuseram  a  minoria  do  corpus  analisado.  Excluíram-se  postagens

repedidas  dentro  do  mesmo perfil  ou  múltiplas  postagens  de  uma  thread (sequencia  de  posts,

compondo texto mais extenso, narrativa ou explicação para um assunto). Nestes casos, coletamos

apenas a postagem inicial de cada thread. A tabela foi dividida nos seguintes itens, data, postagem,

1  LATOUR, Bruno. Reagregando o social: uma introdução à Teoria Ator-rede. Salvador: Edufba, 2012.
2 PÊCHEUX M. Análise automática do discurso. In: Gadet F, Hak T, org. Por uma análise automática do discurso: 

uma introdução à obra de Michel Pêcheux. 2a ed. Campinas (SP): Ed Unicamp; 1993. p.61-105. 



fonte, validação e alcance, de modo a facilitar a análise e a compreensão dos leitores. Para facilitar a

leitura e compreensão do leitor sintetizamos os resultados encontrados, conforme se verá.

Foram investigados os perfis @planalto, @secomvc e @minsaude para a coleta relativa aos

perfis  relacionados  à  presidência.  Notou-se  ao  longo  do  processo  que  há  diversos  perfis  da

presidência da república, como o @govbr, algo que possivelmente ocorre pela falta de diretrizes

claras  para  a  comunicação  da  presidência  no  Twitter,  algo  que  data  de  gestões  anteriores  e  é

reforçado nesta administração (os perfis @planalto e @minsaude datam de 2009 e o @secomvc é

de 2019, fruto da administração Bolsonaro).  Há polifonia,  sobreposição e  repetição de temas e

muita  repostagem  de  publicações  entre  os  perfis.  Também  parece  faltar  um  norte  para  as

comunicações oficiais da presidência no Twitter. Ou seja, em caso de busca dos perfis presidenciais

como fonte de informações para os cidadãos ou para os jornalistas, qual perfil buscar? @planalto ou

@secomvc? E quais as diferenças entre ambos?

Bem,  ao  longo  do  período  de  análise  notamos  que  as  informações  postadas  foram

basicamente as mesmas, contudo o perfil @secomvc é claramente militante, mais engajado no uso

de hashtags e na defesa do governo. Os perfis @planalto e @minsaude adotam uma postura mais

sóbria.  Nestes perfis,  não foram encontrados indícios  de desinformação.  Há uma média de 1,7

postagens por dia e citam-se muito outras fontes presidenciais e ministeriais, além da TV Brasil. Já

o  perfil  @secomvc,  embora  referencie  essas  mesmas  fontes  têm  uma  média  muito  maior  de

postagens,  cerca  de  5,5  por  dia.  Há  um  claro  embate  com  a  imprensa  e  tentativa  de  negar

informações  equivocadas,  embora  sejam publicados  conteúdos  sem fontes  adequadas.  O maior

problema,  contudo,  é  o  excesso  de  conteúdo,  o  que  incorre  numa estratégia  de  desinformação

denominada  firehosing que  são  informações  disseminadas  rapidamente,  continuamente  e

repetidamente, sejam elas verdadeiras ou não3. Por fim, percebe-se que o perfil @secomvc, dirige-

se à base de eleitores de Bolsonaro, reforçando uma percepção de câmara de eco,  ou seja,  um

sistema no qual os agentes do processo comunicacional se repetem e se retroalimentam entre si sem

maiores preocupações com a qualidade do conteúdo comunicado4. 

Analisamos  também o alcance  dos  três  perfis  em termos de likes,  compartilhamentos  e

retweets. Os perfis @planalto e @minsaude, têm números relativamente baixos, o que indica pouco

engajamento. Já o perfil @secomvc, embora tenha menos seguidores do que o @planalto, consegue

alcance maior. Os perfis @planalto e @secomvc extrapolam em muito suas quantidades de likes,

compartilhamentos  e  retweets  quando  postam conteúdos  de  pessoas  públicas  (e  não  de  órgãos

3  KAKUTANI, M. The Death of Truth: Notes on Falsehood in the Age of Trump. Nova Iorque: Crown/Archetype, 
2018.

4  GARRET, R. K. Echo chambers online?: Politically motivated selective exposure among Internet news users. 
Journal of Computer-Mediated Communication. 2009. Disponível em: 
<https://academic.oup.com/jcmc/article/14/2/265/4582957 >. Acesso em 06 abr. 2020.

https://en.wikipedia.org/wiki/Crown/Archetype
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oficiais), especialmente quando retweetam conteúdos do presidente Jair Bolsonaro, o que indica um

interesse maior por conteúdos de aparência e caráter pessoal em detrimento dos institucionais.

Houve duas  rupturas  de padrão  no período analisado,  de  12/05/2020 em diante  o perfil

@planalto passa quase que exclusivamente a retweetar conteúdos do perfil @secomvc. Acreditamos

que isso pode ter  acontecido (a)  em função das crises no governo e  necessidade de unificar  a

narrativa a respeito da gestão Bolsonaro e/ou (b) falta de pautas para os dois perfis. Repetimos aqui

que há um excesso de perfis relacionados à presidência e, não havendo uma identidade específica

para cada um, a falta de pautas pode ser entendida como normal. A segunda quebra de padrão se

refere à celebração dos 500 dias de governo Bolsonaro, celebrada entre 16 e 18 de maio.

Os  três  perfis  analisados  em  Pernambuco,  o  @governope,  @saudepe  e  @prefrecife,

apresentam um comportamento bastante institucional, focados em informar à população sobre a

pandemia.  Há  de  se  considerar  que  o  prefeito  do  Recife,  Geraldo  Júlio,  e  o  governador  de

Pernambuco,  Paulo  Câmara  são  do  mesmo  partido  e  aliados.  Não  verificou-se  desinformação,

havendo nos três perfis, sempre que possível uma tentativa de combater as fake news. Os perfis de

@governope  e  @saudepe  se  retweetam  entre  si.  Chama-se  atenção  para  o  baixo  número  de

comentários, likes e retweets nos três perfis.  Embora sejam fontes aparentemente confiáveis de

informação  (já  que  não  foi  detectada  desinformação)  sobre  a  crise  do  coronavírus  há  pouco

engajamento do público.

Como resultado percebemos que (a) o perfil @secomvc usa de desinformação e atente aos

anseios da base de eleitores do presidente, criando uma câmara de eco; (b) toda a comunicação de

caráter institucional tem pouco alcance, no sentido de informar a população. Assim, pode-se dizer

que, efetivamente, a população recorre pouco aos perfis de caráter instrucional, de modo que há

uma lacuna neste sentido na rede social Twitter.


